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A QUES11ÃO 
DO MILHO 

f..' accentuada caro~ lia d'este ce· 
real , quo tão notav el meole so tem 
feito sentir aa alimentação quotidia· 
na das popnl açõcs mais pobres de 
variilS terras do p1iz, e com especia­
lidade em muitas d'es ta populosa 
pro\•incia. tem correspondido o go­
l erno com mMlidas de todu o pouto 
sensatas e lonvaveis. 

Ainda ultimameole, com o fim 
de 2ttcn11H;\anto quanto possi~ e l. à 
assustadora c1 ise alime11ticia, se íez 
commuoicação ol'ficial aos gov erna· 
dorrs t: i,is de dilTerenl11s di:1triclos 
e o<•creadamente ao de Braga, para 
que estes, por seu turno, o com· 
muoicasseru ás camaras muoicipaes, 
afim de estas abastecerem d'~queile 
cereal os seus mercad os e occorre rem 
assim à uecessid8<le extrema tim que 
se debatew as claases menos al>asta­
das. 

Da au cl-Orisação 1aperiormeote 
emaoada se aproveitaram jà tarios 
munic1pios, requisitando porções de 
roi lho estrangeiro para abastecerem 
os seus mercados, conforme as e1i­
geoci as da anormal coojunctora que 
se vem :il•avessrnde. 

Não nús consta, porem, que o 
nosso seuado, a exemplo de outras 
collecti vidades ctrngeneres·, tomasse 
ainda qualquer medi~a n'este sentido, 
por muito 01igua e limitada que foa· 
se, foroeceodo-se por conta propria 
do cereal que se computasse necessz­
rio para occorrer ã crise cerealífera 
qoe impéra assustadorameole n·esle 
conctdho. 

Medida de lodo o ponto huma• 
• nitaria e l.Jenemerente se nos alTigu­
ra, no entanto, qualquer reso lução 
que a uossa camara venha a tomar 
sobre este assumplo, e muito prin· 
cipalweote oa occasião ew que lan-
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O N"IN::H:O 

-Papá! Papá! ..• 
E o'estes gri los 'ibrantes e ex­

pansivos d'uma alegria extrema 
e d'om bem estar invejavel, a Rosina 
appareceu oa v ol t~ da carreira du 
parque, em largos s~l t os, gargalhao· 
do como uma doidita, fel iz como 
uma santa «corbei lle de virgeus do 
Senhor. I\osioa, que andàra expio· 
rando os graodes a ri.Justos proximos, 
encontrou oa bifurcação de dois ra­
mos occultos um ninho-grande a­
cbadol-um booilo aiuho dd parda­
es, ainda com as avesitas nuas e ti­
r ilaoles a abrir o bico em desespe­
ros inían lis e laivos de susto simples· 
mente adora veis. Um nmho de par­
daes-grande achado!-A creança 
trepou. e com a mãosila criminosa 
arrancou ao esconderijo o be~ço. E 
já descida, tremendo de emoção, ve1u 
mostrar a sua conquista ao pae, que 
debaixo da latada e protegido do sol 
por uma vasta mancha de sombra, 
lia o jornal da tarde. 

-Papãf Papàf Veja um ninho .. , 
Qoe lindo. pois não é 1 ••• 

-E o que desejas fazer agora 
d 'o~sa preciosidade? •.. 

-Farei muito, pap~. Vou pôl·o 

ta gente necessitada e pobríssima, 
se vê oa triste conjunctura de obter 
o pão para os filhos ao preço que 
uma turba de ganancio!IOS especu­
ladores se permille vendei-o. 

Tome a caman a louuvel ini· 
eia tiva de valer, por esstl meio, a 
numuosissimas familias indigentes. 
1·equisitaodo do sr. governidor civil 
a porção de cerea 1 que SP. julgue ne­
cessaria ao consumo da maioria dos 
seus muoic ipes. 

Da medida tão beuefica, da pra­
tica de aclo tão humanitario, só tem 
a illustrada vereaçlo municipal a 
esperar os louvores e as benção• dos 
polOS iodigeotes e o appoiu iocon· 
diciooa 1 de todos. 

OBRAS DA BARRA 
Aprouve h estações superiores 

das obras publicas mandar estudar o 
projeclo de melhoramentos neces· 
sarios no molhe da barrc1 d'esta por· 
to, cujas obras ha tantos aono1 1e 
encontram paralysadas e onde a 
furia do mar tem prodnsido eslra· 
gos coosideraveis. como ainda em 
um dos ultimos numeros d'esle jor· 
nal fizemos sentir. 

Se, por um lado, nos consola em 
extremo Ter a altitude qne tem dt1 
tomar.se auperiormeote sobrQ este 
importante auumplo, e folgamos 
oa perspectiva de vermos em bre­
ve cooveoieotemente reparado esse 
ulil melhoramento publico, que tan­
to interessa, especialmente, á nume· 
rosa classe marilima da nossa ri· 
beira e ã pequena navegação que 
toca o"este porto; por outrn lado, 
invade -nos o receio de que as me­
didas tomadas, como acontece em 
muitíssimas coisas de reconhecida 
utilidade publica, não passarão do 
simples projecto e tudo coDtinoarã, 
com11 até .mtão, DO mesmo estado. 

Oulã que não; que nos enga-

DO oralorio grande. aos pés do nosso 
Santo Autoaio, que ê tão bom e tão 
bonito, e ensinarei o~ passarinhos a 
fazer·lhe oração tal qual eu e a ma· 
mã lhe fazemos ás noitas, sabes? pe­
los qu11 3fidam em perigos de guerra 
e de inimigos, oo sobre as aguas do 
mar •.• Não ach:is que faço bem, 
papà? .•• 

E sem esperar resposta, Hosioa 
foi·se de novo, correndo, a depôr o 
ninho colB aa nesilas no oratorio 
do santo querido da casa. Abria a 
porta envidraçada do templosito, que 
estava todo em festa rija de rosas e 
lyrios frescos e períowados, colhidos 
de manhã cedo no jar'1im pela Eogra· 
eia; e sempre gargalhando, sempre 
fe liz, dirigiu -se ã formosa imagem: 

-Toma este para ti, que é• mui­
to bonito. E com mil Guidados collo· 
coo o ninho junto aos pés do glorioso 
paduano; e lo.ando as nesilas. aind• 
mui affiictas, cow graça e amor aos 
braços do menino Je3os, um menino 
gordalhudo, córado e ou. na habitu·­
al attitude d& bater palmas á lista 
d'um doce leotador: 

-Toma, os pass irinbos serão le­
as, que a mamã diz que os meninos 
gostam muito de passarosf 

O menino Jesus não o entendeu, 
claro-elle que estna alli na vinte li 

tantos anoos só a biler palmas a uw 
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+N.º 545 
nemos muito, por completo até. o'es- mais violentas apostrophes. tal Tez, 1 eaçãQ 'peta ebulição, e um hem pelo 
te n.1sso moilo de ver ; mas qoem sabe?--por o Eotrutlo dei::or- emprego de certos rroductoi chimi­
um vago pé5si111ismo que nos satu- rer algo desanimaflo. E' isto. cos 1aes corno 0 aluru en, 0 acido 
n o espírito, leva-nos a ~ssim ex-

1 

Qn alq110r ninharia ' que appareça ci lrico, o permiloganalo de potassio, 
pôr c?m toda a ~inceridada a nossa no caminho espiohoso d.a p~ilit1ca, é etc. 
maneira de eenllr. o governo o responsnal. O proíessor Borgê. de Bruxellu, 

Duvidamos qo .i , agora, e depois Não sauemos até que ponto che· assign~la oatro composto chimico, <> 

de tao~a1 vezes , termos feito g.tr~, a e rudes a.. dos at~ques da op- pero:ddo de chlore 011 hypochlorido, 
reclam3çoes, se auenda. a va- pos1çãn. qne tem a propriedarle de destruir 
ler, aos nossos · constante• brarlos, Propala-se. para fios conveoieo- to1las as matarias organic~s cont ichs 
is dillerentes petições d'aqu.illes a tes, à claro-que o go•erno estã na agoa não pnrifi;,atla. O perox ido 
qoem mais prejudica a ru ioa em em crise, que a sua vida será curta. de chlo ro é um gaz de côr amarella, 
que se acham essas obras. e qoe uma agonia leo ta e atroz o . soluvel na a~ua, que se decompõe 

M1s cooílêinos, ainda, oo justo vem miuando de ha mn ilo. á luz e ao calor. Tres decimos de 
proceder dos íuu cciooarios qne su· QJa11do a nossa situação ecooo- milli gra mma bastam para esterilizar 
periotendem em assumplo de lauto mica e fi11au ceira mti lhura coaside· om litro de agua, sem deixar gosto 
interesse local. ravelmeule, é que os regen eradores al~um. 

Pela reputição dos trabalhos espa ihaw que o governú eslá em 
hyrlraulicos. d'esta villa. cujo cbeía é e crise,. 
um foocciou11rio iligno e inlolli gente. Vão lá percebei-os! 
trata-se de elaborar um projecto Chêgam11s, por vaies. a coov ~ o-
dos repaos necessarios. ce1 -oos de qu e, para um governo 

Aguardemos. por isso, o seu re- passar vida dtisa fugada e íel iz. é 
soltado , depois de promplo e envia· mis ter qne os ínndos desçam, hap 
do á estação superior. complicações d1µ lnma1icas, dimiooam 

IV 
Acabaram-se Oi dias alegres e 

fol iões do Carnaval, durante os qua­
es hoove tregaas ao seio da política 
e surgem-oos no meio de grandes 
saudades, os dias de Qnaresma, rne­
laocolicos e tristes, mal1sados d'um 
sol fraco, côr dºoiro. 

Chegamos ao tempo Santo, em 
que tudo se esquace e perdôa e a 
alegria se esvatie de nossas almas. 
Parece que não temos risos nos la· 
bios, nem contentamento no coração. 

E' uma quadra de tempo so­
rumb at ica e c11l11H , não adequa ria ás 
lides jornalisL1cas, um puuco bu l1ço­
sas. 

• 
• • 

Brevemente teremos a 10~ offrida 
opposicão, em contiouas berralas 
contra o goveroo, d11 i~indo- l h e as 

~!!_ ...... __ ~_ ~_ ..... _ ._ .. _ ........................ ....... 

bello do ·e qoe viu lo nge e nun ca lh e 
chegava as mãos- p··lo que os pu ­
daes rolaram logo em dois lra mbu­
lhões dos braci tus do pequP11 •i pard 
cima do largo e volumoso E~angelho 
oode assentava repimpadacneute as 
gordas oalgas. Ros1 na exasperou-se: 

-E's um môoo, pois não gostas 
dos passarinhos 1 Eu direi à mamã 
que nãe te reze ruais, espera lá ... 

E foi pôr os pardaes nas pelalas 
da açucena que o santo empuohava 
triumphaote, onde ficaram excelien­
temeote fmpoleirados, piando sem­
pre, sempre assustados e deliciosa­
mente infantis. 

-Toma, são lambem para li, 
que o teu menino é um mono e não 
os quer! 

O Santo Antonio sorrio, e lem· 
brando-se dos seos tempos de rapaz 
sentia o'aquelle momento um desejo 
forte de devorar a beijos a face ma. 
eia. rosada e fresca da Rosina alegre 
e buliçou. Todavia, pan não des­
manchar a sua atl1tude hones ta e ce­
lestial,dissiornlou e nem sequer agra­
deceo ã creaoça a sua delicada olJer­
ta. Enlretanto,Rosina, mais feliz, sa­
tisfeita e crente do que até'li, resava 
com mil fenores: 

-Padre Nosso que estás no ceo, 
saac11fic1do seja o teu nome . .• 

A. Campos. 

as receitas, au ~m1.Jntem as d ~spezas, 
o diabo' 

Jà aqni o dissemos: Deixe m que 
o parlidll progr1issi~ta cuwpra o seu 
prog1amma. 

Depois, abracem o poder que 
é o vosso sonho dou(ado, oh! ccous · 
pi cu a• opposiçã oi 

Façaw d'elle monopolio, se isso 
lhes apraz. MJs fiquem certos, de 
qoe um dia, para edificação das 
gtinles, hão-de ser elevados 
aos páramos da gloria! 

V 
FELIX FAURE 

Ve~te n'este momento de lucto, pele. 
morte u~osperada de Felix Faure, a glorio­
sa nn.çao fran ceza. 

Qu_ando uma viva e perigosa agita­
ção rema em toda a França, re sultante 
da questão Dreyfus, chega-nos a noticia 
da morte prematura <lc Felix Faure, o 
nobre presidente d'aquella fioresccuto Re­
publica. 

F el ix Faure foi , na sua mocidade 
curti_dor ~e p~lles . no Havre. Mas, pel~ 
sua mtel11genc1a, isempção de caracter e 
mais predicados que o caracterieavam 
chegou a nttin~ir o pon to culminante d~ 
magistrntura do seu paiz . 

Não diremos que Felix Faure fosse 
um d'aquelles talent·1s que assombram 
Mundo. Mas era uma intelligencia bas­
tante vasta e cultivada, dotado d'nm tem­
peramento finissimo e acclimatado ás as­
peresas da poli tica. 

E só devido a isso, é que o ex-presi­
d~n.t~ soube conservar-se n'uma situação 
d1fficil, provocada pela questão Dreyfue. 

Quando semitas e anti-semitas se dc­
gladiavam n'uma luctn titanica em prol 
das suas aspirações, Felix Faure collo­
ca?do-se acima de todos e ~u~esq~1er des­
peitos! procedeu sempre d uma maneira 
energ1ca e serena, firme e resoluta no-
bre e alevantada. ' 

~e~ ao mundCl verdadeiros exemplos 
de civu1mo e honrou dignamente o loo-ar 
occ.upad o outr'ora por J ules Grévy, 

0
A. 

Thiere, Carnot, e tantas outras individuali­
dades. 

A França chora a morte de Felix 
Faure, .porque :perdeu uma gloria nacio­
na_l. Foi um l!atr1ota que deixou d'existir, 
foi _ um coraçao º!lde se abrigavam os 
maia nobres sentimentos, que deixou de 
pulsar. 

Sobre a sepultura negra que esconde o 
corpo gélido de F!l'ure, deve º· povo 
francez verter lagnmas verdadeiras e 
sentidas, cheias d'affecto e 8!mdade. 

Será a ~erradeira homenagem que a 
grande naçao prestará á memoria d'a­
qu~lle que, com os seus exemplos e a­
cçoes, eugr11.ndeceu e honrou a patria 
querida! 

AL-BERTO. 

ir a es~erellsar a agua 
N'estes ultimos tempos. muito se 

leem preoccu pado os hygienistas em 
desco rir os mé ios de esteriliiar a 
agua potavel , vehicolo de inoumeros 
wicrobios. Alé ao presente recom· 
monda u-se a decantação e ,a purifi· 

~~~~~~~~~~~©~~~~~~~~~~~~~ 
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'. PH4RM4Cl4 CENTRAL 
de 

JOSE CANDIDO Dl SILVA RAMUDO 
Pharmaceutico plenamente appro­

vado pela escola medico cirurgica. do Porto 

Rua Dfrelta-FXO 
( Serviço permanente ) 

Esta pharmacia, a unica fo rnecedo­
ra do Hospital da Misericordia de Fão 
acha-se completamente so rtida de todo~ 
os preparados em uso, tanto naciooaes 
r.om? ~strangei ros, garantindo-se a maior 
mod1c1dade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceotico. 

j ~~ . ~ ~©r'trl'Yr1'1~~"'"'"'"'"' 
~~~\ , ~~í ~. w~ . 1 • 1 ~ . 

CJartôes de yJsJta 
Chegou nota remessa em diver­

sos tamanhos e para ·lodos os pre· 
çns. Qualqutir eocommeoda se sa­
tisfaz no prazo de 20 minutos. 

Bo~s cartões, lindos ty pos de 
ph irn ta s1a, mod ernos, e modicos pre· 
ços. Na typ. Espozendeose. 

• 
Impressos proprios para proces-

sar as folhas'do 'encimeolo dos pro­
fessores primarias. 

Veodem·se na cTypographia Es-: 
pozendense • ~ 



Vi:Li\I ,~,~~ 
( Rldlenlos soches ) 

( Conélusão do n.0 337 ~ 

Traçaram-;e planos e 11rocaram-s!! 
photogrnphias. Elia, ingen11a e ~imp_les 
enquadrou-a no coraçfo; elle, cstup1do 
como um pegureiro das alturas de Tiar­
roso, correu a freguezia, or:wl hos-0 ~e 
<1:tama11ha dadiva», mostrando-a, nao 
porque .no seu coração desabrochasgc o 
amor, mas porque tinha a alma debrua­
da de aaihicão. Elia, ainda envolta 
nas foxas da Ínnocencia , amH va-o com 
um amor feito da pnresa do Ideal e do 
respleooo r da Crnnça. 

Eilc habitante dos lupanares bara­
tos, não' poetrsava aquclle amor e n:'lo 
comprehendendo aque!la união, enchia­
se d'orgulho e remirava-se do alto da 
sua importancia balofa. 

Apesa r de tudo, dentro em breve 
era esp<>so da creança mais formosa ~ 

mais rica d'aquelles arredores, graças a 
a~bição paternal. 

O homem para mo~trar que era u~ 
peqweno Cresus, gastava .:i torto e a di­
reito e promellia fazer mundos e fundos 
n'aquella freguezia. 

O dinbeiro, um hello ilia, acabou-se, 
e o homem chega a casa. 1 ê nm:i carta 
à familia, que clle tinha feito aad hoc.", 
em que dizia que o socio estav~ muito 
mal, e que recla mava com a mat0r ur­
gencia a sun comparencia para elle 
.. vir buscan allivio à Europa. 

Marchou dentro em hreve. lcYando 
comsigo aquella açucena dulcificada. 

é~1;1~Ça'r~1~~ ~e· .a. ~~~s:1~. ~~~ b~~t~~ 
de que o homem era pobre e que gas­
tou todo o pcculio, amnjado em vinte 
annos, n'csta fanfarronica viagem. 

O sogro, um pouco desconfiado, 
mandou indagar dos seus haveres_. _e 
recebeu na volta do correio uma m1ss1-
va fJUe resava assim : - O homem em 
que~tão tem um socio que é um burro, 
e um negocio que e uma carroça de 
carrejão. 

Veja você a quem entregou a sua 
filha e a quem a política fez titular. 

........................ 
E ha-de ser bonito, o homem á 

frente do bucefalo, de farda de Litular 
portuguez! 

Albino Bastos. 

A VIRGED E A Fl~OR 

( Ào meu amigo Cherubim E. da Si/,va) 

A virgem pergunta á rósa , 
Que brilha ~ leirre e furmósa, 

No j ardim: 
- •P orque es mais orgulhósa, 
Muis sobêrba e mais viçósa, 

Que o j asmim?-·· 

A rósa r esponde altiva: 
- .. Porque meu arôma aviva 
P aixões ardentes d'amorl 
Porqno ternos corações 
Palpitantes de illuaües, 
Captivo com meu olôr!- -• 

Alegro a virgem, sorrindo, 
C'um bPijo suave, infindo, 
A pura rósa osculou .•. 
E ontiio viu que a rainha 
Das flores... O' dôr me!quinhal. .. 
Apóz o beijo .•. murchou! 

#-Perdeste o brilho, o encanto 
Apenas com meu bafejo?! 
P ergunta a virgem surpreza.-J 
•-Sou tua irmã. di1 com pranto 
A Bôr, e um só beijo 
Macula a nóssa bellêsa .•. 

Eu pérco o v'ço, a frescura ••• 
Nunca mais sou flôr pura, 
Nunca mais torno a re inár; 
Mas tu perdoa a meiguice, 
O encanto, a g~rridice, 
A pnrôza do olhar! ... - » 

~orto, 20 de Fevereiro de 1899. 

Alf rê do Brochado Soares. 

1.etra de afilamento 
~'0 1 des1{r1ada a letra-C- para 

servir. durante o corrente ~nno, oo 
afil amen le de tortas as medidas e 
instrumentos de pesar e medi r. 

O novo arcet,ispo de Braga coo. 
ta tomar pnsse 1Ja soa ar ch1 1liClcese 
em fins de maio ou priocipios de 
Juuho. 

01·. Delega tio 
Teve uma aflec1 nosa tlespe<lida, 

corno referimos, no ulti mo dommgo. 
o rner1t iss1mo delegaílQ do procu­
rador r~ gio sr. tlr. Jn lio A11gu5IO 
Sampaio Duarte, 02 sua retirada 

O POVO RRPOZRNDEN~F, 

ri' e~ta vi lla para a da Albergaria a 
Velh a. 

Entro muito3 'CHdlheiros dos 
mais eo nsi1 ltira1fos e distinl'.los des­
t~ terra, que o acompanh aram até 
á cga•e-. da eshç·ão do cami11hn de 
forro. Pm R.ircellos, e o tornaram 
~lrn f!>1 oma captivante e amig~ des­
pedida, :foram ali qua~i todo~ os em· 
pregados do tr1uun ~1 judicial dllspe· 
di1 -se ele sua exc.". dando assim 
nma significativa dewunst111ção do 
muito apreço. estima e affocto que 
he \Otaum, não só o seu siJperior 
hierarchico n'a~la comarca, como 
os demais fnn cc inn a rios 1le j nq iÇ8. 

E~se « arleus• reVPstiu se talvez 
para sua e.v." deurn cu•ilw, alLam.:n· 
le penhorante, de amavel affec tuosi· 
dacle- mas para os que~ lh 'o deram 
foi, clertameot tJ , um tributo mais de 
sincera aelm1ração µresla1l o ao seu 
nol.Jili s~i mo caraLer, C11 m toda a f .rça 
ela simpatbia conqnislada por s. exc .ª 
noco• to ~ xerci c io da magistr .it1ua do 
uiinisterio publico o ' est~ comarca. 

Via publica 
Os moradur i:s 11a rua de S. João 

qu eixam-se, e mlii lo justificarlameote, 
de que n'aquell• rua se represam as 
agn:ts pl11v;aes demoradamf11te, por 
mu1i10 do terreno acc id e nt~r111 t!ffi 

que asseuta, tlilfüultillllo o tran si to. 
a pé enxoto, e:n al~uus po11tos. 
Oizom -oos qoe alguns moradores 
vão representar 011 já representaram 
à Camara, u'essfl senlidu, s1.licita111lo 
aluumas re par~ções na rua 111ludida. ,, . . 

E' dl3 lodo o ponto )tista a peti-
ção . 6 por iiso sti espér a que a il­
lustrad a vereação allcoua favoravel· 
mun!o aos pel ici• lll ari os, 01Hlílao1!0 
terr•planar, ptilo m~ nos , aqucl a rua, 
de m11do a qno as ag uas lEl uham 
rap ido esgot~men1 0. 

um émulo do Gnngunhana 
O nosso col l1.1ga cGule111berg» 

de Maceió, (Brazil) 1lá a noticia de 
ter íallecirlo no Livrameolo, Rio 
Graudt! do Sol, um prelo do nome 
Jaciulho, na idade respeitnel de .15(1 
ao nos. 

Em 1888. qn~ndo se fei a abo­
lição, hcin!ho era escrnn; leve 140 
annos de depenclencia e 10 de liber­
d3tle e apesar de escravo e~sAn 
vinte e setP. vezes e enterrou todas 
as suas 27 molheres. 

VARIE'DADE8 

(ao Silva Vieira, amador d'estas velliariaa) 

Ha tempos, carnalmente. as&isti ao sa­
h imento d'um funcrR l. 

Como os costumes t.ão variados sam, o 
meu espirito invcstigndor, co•1 a pacien­
cia d'um chim e a fleugma d'um inglez, 
11.nalysou t0da aquclla acena emocional 
que se desdobrava por entre uma ladai­
nha de lag rimas amargas como as aguas 
do Ac:heronte. 

Como qn e relações tivesse com o dll1·i­
do, entrei. Ao fundo d'uma ampla varanrla, 
n'um quarto de tecto spainelado, en­
negrecido de velho, estava o feretro ro­
deado por seia magros cirios e vellado 
por tres anciãas refractarios ao enerva­
mento da velhice, de barba muito esca­
nhoada, lenço ennegrecido em volta da 
cabeça, umas fütiotas de panno piloto da 
Covilhã deixando transparecer na rugosa 
fronte uma pontita de magua. 

Lavradeiras, desgrenhadas de paixão, 
camponios d'nr sorumbatico e tristonho, 
chegavam p'ra dar os sentidos pesamos á 
famili a que os recebia em uma sala con­
tigua o.nde os traetes, na phraso de Ca­
millo, carcomidos como rendilhados de 
uma frontaria de renascença, pareciam 
sentinellas perdidas. Un s muito circums­
pectos e grave11 estendi11m a miio, dizendo 
n'um tom elegiaco de symphonia funtbre: 
- «Resigne-se, foi da vontade do nltisai­
mo ·•· E o dorido, regougsva: lato é um 
portello que todos temos do passar. Dito 
isto, lacrymejava. 

Estavam os sens dias contados, aven­
tava outro, e entre esta variHnte e a de 
ser um copo d'agua ruim d'engulir, não 
se deram 011troa peaamea. 

Feitos que oram os offerecimentos e da­
dos os peaames , tO'dos se r etiravam fasendo 
cada um a sna nosographia. 

N'isto chegava um homem de meia e­
dade, perna c!Rudicante, olhar solar, on­
de se espelhava a aridez patibular d'uma 
Alma que vive na mais exquisita sen­
sualidade que a phantaaia pode inventar, 
o todos se descobriram reverenteB, e as 
sybillaa foram tomar-lhe a benção. 

Era o padre cura. Este aparamenta­
sc, dirige-se ao defunto, ent~a em canto 
gregoriano uma prece im latim, e ordena 
o aahimento. 

, Quatro homens, tiram o cad1wer e um 
velhotc-typo d'hervanario-põe o corte­
j o em marcha. 

Umas velhotas assalariadas. com aven­
taes de estammha 1-'la cabeça faziam 

desroncertado pranto. 
A meio do caminho mais, e mal qno se 

enfileir >1 ra111 começaram n'uma. gritaria 
ensurdecedora. . 

Jul "'ava eu que cate apparato com1co 
acabad~ tinba, pois na conõtitui çào. d.o 
bispado do Porto-1687-le-se: Pr.1h1b1-
mos <jllC nos ditos acompanhHmentos e 
enterrnmentoe, e nas egrejas em que os 
defuntos se enterrem se consintam pes­
soas que vllo dando vozPs descompostas 
ou fazendo extraordinario pranto. Apesar 
de t.er raiado a Auora da Civilisaçi'io, 
n'este canto que e como que o, capace~e 
da Europa, ha ainda costumea d um com1-
co grotesco.. 

P:i.ra amostra en aoresento alguns. 
Na freguezia de SÜajo, costumam ir as 

carpideiras RO pe do morto par~ aterro­
risar os ouvintes, r ecebendo por isso uma 
posta de bacalhnu, um trigo e um copo 
de vinho· i''.m Villa-ebil de Cangueiros, 
Mondim da Beira, ern, e não sei so ainda 
~. o ml'smo costume. . • . 

Em Vieira , villa que es~à fam1har1 sa­
da com os lobos do Cabreira, é costume 
d ar aos que vão • acompanh~r . o . defunt_?, 
v:nho, figos e pôlo, e os mais mttmos Eao 
convida.doe pllra um gr~nde jantar. Este 
povo procura esquecer, ou !'ntea afogar 
a pahào em vinho. 

Em Paraduça o dorido fica . com a 
camisa um mez; findo este, queima-a 'EI 
lanç11 " cinzll na sepultura. 

Em Vilh rinho do Castaneiro é o mes~ 
mo co<,tume, e cm Lunhoso, queimam u 
colchão onde falleceu a pessoa, apoz eatl\ 
enterrada. 

Ha mais costumes varios que supel"' 
iluo seria ionumerar. 

Al@ino Bastos. 

FOLK-LORE 

CANCWN E!ílO POrUlAR 00 BAIXO HEMTEJíl 
or9anisado por DIA& NUNES 

(Continuação) 
DCC:VI 

Quat.ro coi~as quer o amo, 
Do crendo que o serve: 
De itar tardq, erguer cedo, 
Comer puucô, andar aiegre, 

DCCVII 
Quem mais do que outrem quer ser, 
Não faz boa julg11tura; 
Todos nos somos eguaes 
No ctntro da sepultura. 

DCCVIll 
Quando meu bem esteve 
Preso na cadeia, 
Lagrimas com pil.o 
Era a minha ceia. 

DCCIX 
Que satisfação tão grando 
F.u tivo no dia d'hojel 
Ir a vêr o meu amo1· 
Estando elle 14 tãl)\onge. 

DCCX 
Quando o piôruo fôr doce1 
E o fel não amargar, 
Entii.o c1111arei comt. igo, .. 
Quando o lnm11 não queimar! 

DCCXI 
Quando en n~o tinha 
Comtigo a ventura, 
O dia p'ra mim 
Era a noite Pscnra. 

DCCXll 
Quando eu não tinha 
l>e ninguem lembrança, 
Vivia no mundo 
Com mais segurança. 

DCCXIII 
Quando eu mio tinha 
Nada p'ra te dar, 
J.ogo tu pozeete 
Outra em mcn lui?~r 

IJCCXlV 
Qutm aposta seis vintena 
Contra um cruzado novo, 
Em agora me dizendo 
Quantas pennas tem um córvo? 

DCCXV 
-A aposta esta ganhada, 
o cruzado novo e meu: 
O corvo não tem mais penas 
Quo aqnell1111 que Deus lhe deu. 

DCCXVI 
Saudades infinitas 
Me mandaste tu a mim. 
As minhas para comtigo 1 
Só á vieta terilo fim. 

DCCXVll 
Se eu tive. se pena 
Em meu cor11ção, 
la a tua casa 
Pedir-te pordào. 

· DCCXVIll 
Subi ao ceu por uma linha, 
Desri pelo arretroz; 
Fui huscar a sal vação 
P ara mim mais p<tra vós. 

IJCCXlX 
Silo tantas as saudRdes 
Que eu tenho de ti á.s vezes!. •. 
Dias me parecem annos, 
Horas me parecem mezes! 

DCCXX 
Sandade roxa, 
1'eixa a roxidão. 
Tambem eu deixei 
A minha pRixilo, 

DCCXXI 
Sou tua desde na sGida, 
JH. outro amôr não terei ; 
Fi1 um voto de to amar, 
Puz as mãos e ao ceu jurei! 

DCCXXll 
Sou tua desde nascida, 
Outro amôr niio hei de 
Fiz um voto de ser tua, 
Jurei e torno n jurar! 

DCCXXIII 
'Stoa mal com meu bem, 
Guerreamos hcmtem; 
l\fas amôr mais firme, 
Tal vez não se encontre. 

DCCXXIV 

amar; 

Suspiros e ais, 
E l11ment.açües, 
F11zem abrandar 
Duros corações . 

DCCXXV 
Suspi1·os e ais, 
Dou continuamente. 
Eu quero•te m11is 
Do que a tua gente! 

DCC XX VI 
Suspiros e ais , 
De continuo eu dou, 
Eu quero-te mais 
Que quem te crPon! 

DCCXXVII 
Sinto pMsos apressados 
Caminhando á sombr11 escura, 
Na desgraça de meu bem 
Choro a minha desventura. 

DCCXXVIII 
Se fores ao cemitcrio, 
F.ntra, não peças l icença~ 
Verá• o rico e o pobre 
Juntos, sem fazer rlifferença. 

DCCXXIX 
Saudade, am'Õr, 
Deve haver só uma ; 
Em havendo duas ... 
Não presta nenhuma! 

DCCXXX 
Se niio queres vêr o rosto 
Do infeliz qu te adora, 
Ingrata! quando eu passai: 
F echa a porta, vae-te embora. 

DCCXXXI 
Se u lagrimas fossem pedras, 
Que eu pot ti tenho chqradl1, 
Já. etl tinha a casa cheia, 
De pedras té ao t elhado1 

DCCXXXII 
Levantei-me um dia cedai 
'.Fni á praia a p11ssear; 
Encontrei o meu amôr 
Na areia ao pe rlo mar. 

DC:CXXXIII 
Lindn fi ôr é a perpetua 
ColbidR de ml\drugttda, 
Sempre patece ~ o lteiru 
A mulher que é brm casada. 

DCC1XXIV 
Linda .loven, j nven linda. 
Oh mi1J1a. ra&a em botão! 
Se meu gôsto fôr llvante, 
Vens p'ra minha ~eração. 

DGCX XXV 
Tunho nm amôr1 tenho dois1 
Tenho trés ... não quero maisl 
Pe.ra que quero eu amotos 
Se elles m•i não eão leaos?! .•• 

DCCXXXVI 
'J'onho um amôr, tenho dois, 
T , nhn tréa o tenho quatro; 
Tenho cinco, tenho seis ... 
l>'ra vêr se d'11mores me farto! 

DCCXXXVII 
Tenho uma p11ixão 
Capai d 'estalar! 
E star meu bem na tcrra1 
Não me vir fall1n-! 

DCCXI.XVIIC 
Tanto ai, não hayl 
Tanto ai , não vil 
Tanto ai!. . . amôr, 
Que eu dou por ti! 

DCCXXXlX 
Toda u. môç11 que é bonita 
Não deixa de nascer; 
E' como a pel'a madura: 
Todos a querem colher, 

DCCXL 
R oubei-te um beijo! não digas 
A nin1n1em quo eu B• u ladrão. 
Eu roubei-te um beijo d'alma 
P'ra trazer no coração. 

DCCXLI 
liei-do me ir embora, 
liei-de me ir sahiudo; 
1'u haa-de fi car 
Em casa docmindo, 

DCCXLtl 
1-Ia três mezc1 que n~o como 
8cnão lagrimaa e pão. 
E~tes são os 11.limentos 
Quo meus amores me dão, 

DCC:XLIII 
O meu amélr é paatélr, 
T oda a vida guardou goado; 
Tem uma chaga no peito 
De se arrimar ao cajado, 

DCC:X LIV 
oh Villa-Real alegre, 
Lá ia morrendo á sôdel 
Uma aecia me deu agoa 
Da raiz da aalsn. verde. 

DCCXLV 
Oh Villa-Re1>l alegre, 
Provincia de Traz-dos-montes. 
Os dias que te não vl'.jo, 
Meus olhos al\o dnne fontes. 

DCCXLVI 
O meu lindo amôr 
Vive deecançado; 
Os rivaes que tem 
Não lhe dão cuidado. 

DCt :XLVll 
O cyprest.o llL no valle 
E' recreio dos passarinhos. 
Em quem destes os abraços, 
Volta atras, dá. oa beijinhos. 

DCCXLVI!l 
Oh meu lindo amôr. 
Eu quero-te mais · 
Do que á flôr cht. murta 
Lá nos oli vaes 

DCCXLIX 
Oh meu lindo aniôr 
As pazes 'stão féi tas l 
P 'ra fa1er raivur 
'Has certas sujeitas ..• 

occrj 
O annel que tu me deste 
Era de vidro-qucbrou-s~. 
A amisade que te eu tinha 
Era pouca, e esea acabou-se. 

DCCLI 
Os teus lindos ol hos 
Sã irmãos dos meus; 
Não lhes dou quebranto •.• 
Digo: •benza-os Deus!• 

DCCLH 
o· José cabelto loiro, 
Cintura de capitão, 
Cadeado do meu peito, 
Chave do meu coração ! 

DCCLlll 
O' J osé cabello loiro 
Penteado no deserto! 
Eu n<io vi amôr tão fi rme 
Namorar com tanto affcctol 

DCCLlV 
o meu bem e rico, 
Eu 6 que sou pobre. 
'C-010 suas fazon das 
Talver: me não log re! 

DCCLV 
O• cannavial da quinta, 
O' agua do caramelo. 
Deixa do amar a quem amas, 
'Verás o hem que te eu quero! 

DCCLVI 
0 1 meu amôr, se te fores 
Escreve-me do caminho ; 
Se não tiveres papel, 
Nas a1ae d' um passarinho. 

DCCLVU 
José amo, J osé qnoro, 
J osé trago no sent ido; 
Cada vez que em José falt o, 
Minb'alma se enche d'allivio. 

ECCLVIll 
Joac emo, Jo~'é quero, 
J osé trago na memoria; 
Cada vez que em José fallo, 
Minh'alma se enche de gloria. 

DCCLIV 
Fui-me a confe>sar ao Carmo, 
Confessei que andava amando; 
Deram-me de penitencia 
Que fosse continuando . •• 

DCCLV 
Fui um dia a passe11r , 
Encontrei o meu 11.môr; 
Olhou p'ra mim e mo disse: 
-No cornção fi ca a dôr. 

DCCLVI 
Faz o gôsto à tua mãe, 
Que não quer sonào riqueza; 
Bem lhe pódes mandar vir 
Das lndias uma marqueza. 

DCCLVII 
Carta, vae onde te eu m11.ndo, 
Quo lindos olhos vaes vôr. 
Carta, põe-te de joelhos 
Quando te quizerom ler. 

DCCLVlll 
Cartas são papeis 
Lettras silo eignaes. 
Àmôr, não m1cecreva8 
Que inda choro mais. 

l>CGLIX 
Corre agna do vali ' verde 
Para o tlannavial da quinta . 
'I 'orla n vida ouvi dizer: 

1 

• Vai-ee um amôr, veem td11ta.• 
(Continúa) 

MEDITAÇÕES 
DA VIDA 

(Auto-biographia d'um atrabi· 
liario) 

Palest rava eu com um amigo sobre 
as felici dadacles e tor turas da vi da 
humana, qneixaorlo-me do mofino 
az~r que quasi desde creança me 
tem s e~nielo a exis tencia . fJtHodo 
elle me dizia o\un tom s:nve e muito 
ronve11cido:-Vorê é feliz, deixe 
lá! Eº só .... Tive bem ... não ne· 
cessita andar como oós outros, 
u'um trahalho insano e pertinaz. pa­
ra d'esse constan te labu tar auíeri r 
o obulo quotidiano q11t1 é o pão 
ri'nma fami lia: o ÍtJltH O sorri-lhe ... 
qne rnai• quer? ... Assim eu estive· 
ra, que era mais feiiz! .. . 

-Ouça, lhe disse eu; e come· 
cei a minha narratiu. 

-Ha sete annos qne, com doze 
annos d'edade, en fui íorÇJtio a sa· 
hir do lar paterno e a anzentar-me 
do torrão patrio, para a conclusão 
dos meus primeiros estudos. Data 
d'ahi o meu primeiro infurtunio, a 
aza negra qu e sempre ante os meos 
olhos Lenho visto, durante a minba 
:tinda curta vida de mancebo. 

Ao fim de poucos mezes d'au· 
zencia tinha coocloido os esturloa 
preparatorios e estava realisado, 
portante, o meu primeiro ideal. 

A exis1 enc1a, que pelo primeiro 
desengano se me havia mostrado 
dut·a, deixou-me triumphar então na 
satisfação tios meus sonhos primiti· 
vos; e, como a vida ma sorria, pro­
segui. 

* Havi a eu ence tado a vida com• 
mercial. e conservei-me sempre n'es-

• sa pr ll fissão qne, para mim, era um 
passa-tempr1 para as horas livres 
sobre o est ndo. 

Findos, como disse, os meus es­
tudos prim i1iH1s, fiquei qua~i ~ó com 
o exercic10 do commerciu por algum 
Lempo. Ahi , e nas horas 1füpooi­
veis, com ecei de d'edicar-me a es· 



tudos de copista na ar te ir.nmorre· 
coira de fiaph ;i el Srnzio, pela qual 
eu rle ha muilO tinha grande pro· 
dilecção. 

Fazia frequencia :is noites r~I · > 
Pstabe lecim enw onde en es tawa, um 
empregado hyd1 ~ uli co rpn r. ra, co· 
mo eu, um ~p~ix o n ~ du ili lc11 :1 n1i e 
um a bella int el 'ig.,1 1cia 1ed111 :ca . Co· 
nh ecendo a predil ecção e amor á 
art e que eu revelava n'aqneiles es· 
tor!osilos co nce bidos ahi sobre o 
balcão. começnn de auxili ar-me. ora 
dando-me modelos q11e eu executa· 
va copiando como sab ia, era corri · 
gindo os que fazia, até que. por fim, 
mP. aconselhou a dar entrada no es­
tabelecimento de inslrucção iinlns· 
triai da cidade de Viauna. 

• 
A H d'outubrn de 1893, foi o 

meu nome lançado no livro das ma­
lr iculas da Escola lauuslrial Nnn'· 
Alvares, e d'abi a poucos dias dava 
entrada d& freqo encia pessoal, co· 
meçando desdo eulão os meus estu· 
dos na arle. 

Em ju lho do anoo seguinte, 
couse~ui faz~ r os dois primoiros e­
xames preparatorios, obtendo duas 
d1s1iocções, com t8 'ª!ores no pri­
meiro e i 6 no segundo. 

Não era permillido pelo regnla­
meuto escolar o fazer-se mais que 
um enme por auno, pnrém, a mi· 
nha declicação ao ;estudo e a prole· 
cção e es tima que o profe:1sor e di· 
rec tor me dedicava, permilliram q1te 
fosse violad o e vencidos os maio­
res obslacolos, -com grande espanto 
e inveja dti todos os meus coudisci­
pulos. 

• 
O meu (!Oslo e dedicaç~o ao g-

mentaram tanto depois d'es to primei~ 
ro anno. que, -cheg tdo de novo á 
epoca d'eumes, consegui fazer o 
terceiro, baseado sobre o theor e 
pratica dos diversus ramos d'ensino 
que a escola continha. Este exame 
-o marcado no regulameolo ........ era 
do~ mais d1fficeis e sr,ient1ficos qoe 
havia oo curso, por ser lodo theo· 
IÍCO. 

Constituido de perspectin e de­
senho geometrico ri~oroso em pro­
IJlern as, fazia de p6r si só om estudo 
tal, qo~. os que conseguiram com• 
lJrehencter sufficieutemenla a mate· 
ria, deram-se por satisfoitos. E eu, 
que linha sobre elles a un\3gem da 
dupla írequencia diaria, emqnanlo 
os meus condiscipulos ~ó frequen· 
la,am um tnroo,-nocturno ou diur· 
no-1•enci a primeira clitfüuldaôe e 
dc.diqu t i-me a estudar ornato, flóra, 
mod el açã o, figura, 'agnarella e ar­
chitectura, o 1.prn me taleu no eia­
mti ama clistiocção com i6 valores, 
-clissilicação rcl3livamenle ínfima, 
attendtiado ao numero d'estudos a· 
presentaclo1. 

(Co ntioú~ ) 
João de Fteitas. 

Dr. ETarlsto 
Com o fim de consultar e sobme· 

ter seo querido filho Silverio ao 
tratamenlo pelo remedio da desco­
berta do dr. Joaquim Evaristo, para 
a cura da tuberculose, cujo mal lhe 
nm arruinando o organismo seguiu 
terça .feira para a capit~I o habil la­
hellião d'esla villa sr. José Antonio 
Pereira Vilella. 

Em soá companhia foi lambem 
consultar o sabio clinico. sobre a do· 
faça pulmonar que o affiige, am 
pobre estudaole do curso theologico, 
ualural de Fão, de que não conse· 
guimos colher o nome. 

Os doeutes partiram muito ani­
mados, na conforta dora esperança de 
se verem curados do terrivel mal 
de qne solTrem. 

O nosso desejo, sincero e •ehe­
rnante, é que o la ientoso /med ico ob­
tenha , com a applicação do seu re­
mect10, um exilo comµleLo, seBnro, 
infallivel. 

Para felicidade uos dois doentes, 
que partiram esperanceados na cura 
do seu mal, contentamento de suas 
fami lias e gloria do beoemirito e 
sabio facultativo. 

O POVO ESPOZENDENSE 

Tabelllooato 
Por motivo da aos e nci~ fins res­

pecli\'Oi lab ell1ã es, estão ttHm~eorlo 
inlerioarnente as funcçõ es rle rMtari • 
o~ nos c~rtorios do3 srs. Vile ll~ e 
Lnpt>S, (JS l: •b•!is e ei;ti111arl 115 C~J'lq. 
rario§ srs. A"toni;:> Maria Pereira e 
Amadeu ~U d l es Lopes. 

C:amara muolclpal 
Não hoove honlem sessão ca­

mararia, por f alla de numero de 
srs. vereadores. 

Trabalhos da pe1ca 
Retomaram QS nossos pescadores 

os lrélbalhos da pesca chamada do 
«alio li, ha tanto lempo iaterrompidos 
pela con!itante bravesa do mar, e 
Lambem pelos 1limiout..s ou oeohons 
resultados colhidos d' essa rude e te­
mera ria lncta. 

Desvenloradamente, se em gran· 
de parle o desanimo havia vencido jà 
os nossos hravos homens do mar, 
pela puuc• pescaria colhi<la em con· 
tinuas tentativas, os resultados obti· 
dos nos ultimos dias não foram de 
molde a incutir-lhes oovo animo para 
a persisLeacia na l.aina. 

O mar dinda mais uma vez lhes 
negou o fructo marecido do seu tra· 
balho fatisanle e arriscado. 

Toda essa gf:!nle, para quem a 
sorte tão pouca prodi'la ha sido. coo· 
tinuarà a •iver nu JDIÍS deploraveis 
condi~ões de vida, sem po1ler coose­
~uir, pula arte, o seu amargo pão e, 
consequentemente, o d11 numerosas 
familias qne a rodeiam. 

luíelizesl 

BIBLIOGRAPHIA 

bleelooarlo blbllographlco 
do Joroallsmo portug11ez 

A- t\.cademia Real das Sciencias de 
Lisboa, acR.ba de praticar um acto de 
verdadeira justica, approvando unanime· 
mente o parecer extrema.mente favoravel 
e lisongeiro, á. cerca do notavel traba­
lho do nosso amigo Augusto XRvier da 
Silva Pereira,-•0 Diccionario bibliogra­
phico do jornalismo portuguen, para que 
esta obra de innegavel valia, fosse imprea· 
ea pot conta do estado. · 

Folgamos que assim• procedessem os 
nossos climmottaes•, prest.1mdo a devida 
homenagem a um trabalhador infati­
gavel1 que duran'e um largo periodo de 
annos, empregou incessantemente os ocios 
que lhe sobravam dos seus deveres of·. 
ficiaes, dedicando toda a sua boa vontade,' 
os seus pereistentes esforços, para a ela­
boração d'csse trabalho importantiseimo, 
que serà no futuro um monumento perdu­
ravel e que baRtan te honra e nobilita a 
imprensa portngueza. "º Diccionario do ;jornalismo.», na e­
h boração do qual o seu esclarecido auctor 
empregou o melhor do seu tc>mpo, repre­
senta um ~randi,sirno tubalho de inves­
tigação e de coordena~ão. E' um livro de 
estudo o de consulta, e e um teetemnnho 
eloquente do progressivo desenvolvimen­
to do jornalismo nos ultimos trinta an­
nos decorridos. 

N'este bollissimo trabalho affirmou o 
nosso amigo Silva Pereira, os recursos 
intellc>ctuaes de que dispõe como eacrip­
tor distincto, e os merecimentos littera­
rios que todos lho reconhecem como um 
dos jornalistas mais correctos, sizudos 
e conscienciosos. 

A collec~ão de periodicos litterarjos, 
artisticos, scientificos, noticiosos e poli­
ticos, que abrange a sua Historia do jor­
nalismo, é tida como sendo das mais com­
pletas que existe e que e conhecida. 

O apparecimento d'esta curiosa e in­
teressantissima obra, que constarà de 4 
volumes, està. destinado a produzir um 
completo 1ucesso. 

O parecer referente á approvaçli.o do 
•Dicclonario bibliographico do jornalis­
mo portuguez• foi firmado pela penna au­
ctoris&da do illustre sabio e be11emerito 
escriptor dr. Theophilo Braga. que e sem 
duvida. alguma uma das glorias não só de 
Portugal, mas de toda a península iberica. 

;Foi uma consagração prestada a um de­
votado obreiro do progresso e da ci vilisação 
E d'ella era bem merecedor o nosso amigo 
Augusto Xavier da Sit"a Pereira, que 
tem sabido, durante largos annos, man­
ter-se na tribuna da imprensa, defenden· 
do os princípios liberaes e democraticos, 
affirmando-se um caracter integro, urna 
consciencia impoluta e um homem de 
bem em to:la a accepção da palavra. 

Paulo da Fornreca. 
- ~~-- .. 

c~llculo portatll 
E'assim que se se intitula um in­

teressante volume recentemente publicado, 
de que é auctor o nosso amigo snr. Ma­
galhães Peixoto, habilissimo professor de 
escripturayão e de contabilidade commer­
cial, em Lisboa. 

O novo trabalho do snr. Magalhães 
Peixoto i·epreeenta uma paciente coorde­
naç.ão, revelando a sua muita competen-

cin para tratar dos assump;os d'esta es­
pecialidade, em que é justamente apre­
ciado como um dos profissionacs mais in· 
telligentes, illustrados e trabalhadores. 

Os creditos do nosso umi;jo enr. Ma­
g·\ !hães Peixoto já de ha muito estavam 
riJb\lstccidos e devidamente confirmados 
pela publicação dos seus •Tratados so· 
bre n Contabilidade e Escripturaçiio Com· 
rnercial•, quo tão bom acolhimento óbti· 
V<'ram do publico e mereceram por par­
te da imprensa as mais honrosas refe­
rencias. 

O cCalculo porta.til• é um livrinho ver­
dadeiramente indispensavel aos commer­
ciantes e industriaes, pelos ateis esclare­
cimentos que encerra. Vende-se na Rua 
do Arco da Bandeira, 62-S.0 Lisboa. 

C:ateeismo de Perseverança 
Recebemos o fascículo 35 d'tlsla 

magnifica obra. A d-stribuição é fei­
l<1 com a maxima regularidade. Tere­
mos 11m breve concluído o 4. 0 ,·oln· 
me desta indispensavel puhlicação a 
lodo o bom calhol1co. Ainda se ac­
ceilam assignatnras a fascículos ou 
a volumes, pedidos a Antonio Dou­
rado, Rua do Carmo 3, Porto. 

Geoi;raphia Unh·ea•sRI, publica· 
ção mensal em fascículo s dti 4 paginas 
de textn com 3 c11lomoas 1llust radas e 
um mappa geograµhico, ao ci1sto de 150 
reis por assiguatura. 

- - --- '----
.A.N"N"UN"CI OS 

~ SOL C T ~OOíl 
Manoel José düliveira, 

solicitador encartado na 
comarca de Barcellos, de­
clara que fixa seu domi­
cilio accidentalmente n'e~­
la villa d'Espozende, para 
o effeito de todos os ne­
gocios da sua profissão. 

Cancioneiro de :mu8lca8 po- 'VENDA DE BENS 
O fascicu~111~:rea~orna·se com <\ DE RAIZ 

uma bella loada oratoria •Virgem 
dolorosa., com as canções alemleja· 
nas cAs saias, Oh qne bollas wuças, 
Cabello d'arrepio• e outras, caracte­
ruticas pelos engraçados estribilhos 
e daosas mímicas de que se fazem 
acompanhar. Eis o summario: 

cNamora a Rita,• d~nça de roda, 
offorecida à sr.• D. Amelia de Castro 
Ptlreira.-c Virgem dolorosa. li toada 
oraloria, otlerecido à sr.• D. Jesuiua 
Candida de Mallos.-cO past11r Al­
cino.• romaoce, oflerecido á sr.• D. 
Florinda de Souza Pacheco.-cToma 
là, amor,• dança de roda, offerecida 
á sr.• D. Lucilia Mendes Salgado.­
cO meu segr611o. • caução de Cascaes, 
ofidrecida á sr.• D. Paulina Henri-

Vendem-se os bens de 
raiz de Antonio de Vascel­
los Bandeira de Lemos. de 
Barcellinhos, ~e situados no 
lugar d' Abell\ieira, freaue-. M e zra das arinhas. 

Para tratar com seu 
dono; e tanto se vende tu­
do junto como em quatro 
lotes. 

Quem pode mostrar os 
dit_os pre~ios são os pro­
pr10s caseiros. 

ques Alves Pimenta.-cOh que bE1I· ~ 
las moças,• daoça, ofJerecida á sr.• 
D. Luciana de Souza Ferre ira.­
• Bel la milhara<la', dança, fi{forecida 
á sr.• D. Corina Pimeutel.-•A~ 
saias, li da·nças, ofierecic.las ã sr.ª D. 
Angelin1 da Luz Alcneida .-cCab ~ llo 
d'arrepio•, ílaoça, olTerecida á sr.ª D. CARREIRA PARA LAUNOOS 
Maria Julia Albergaria. H d' . 

cO Cancioneiro de Musicas Po- a carro esta v1lla 
pulares• assigoa-se e vende-se em lo· já estação de Laundos para 
d_as as livrarias, . armu~os de mu· o comboio que ali pássa ás 
s1cas e no depns1to da ~mpreza, Ce- 8 horas da manhã esperan-
sar Campos & e.•, a rua de D. d h' l , 
Pedro, H6-Por10. o a I pe o que regressa 

ás 4 e 'meia da tarde, (ex­
Publlcações recebidas cepto ás quintas-feiras) de 
llecebemos as seguintes, que muito 

1 liarmonia com o novo hora-
agradPcemos : Ü 

-O volumesinho n-º t8, 2.0 da 2.• rio. S bilhetes ácham-se 
serie da interessa nte publicação, Para à Venda (lesta villa na rua 
nw Crlançns, dirigida por O. Auna 
de CasLro Osoriu, cuja publicaç'io é mols Emygdio Nava no n.o 18 e 
dada em contos populares por1uguezee no p0 to d · · t 
colhidos da tradição portngueza e que Ih r , na pa ana JUll O 
dão um valor u1tra·in1eressaa1e. á estação Central de Carlos 

-O n.º 578 do bem redigido sema- Alberto 
nario de modas madrileno La Ul&ima 1 · · 
lloda, que é dis1ribuido no nosso paiz Ignacio Fel'nandes Eiras. 
pela easa l\lidões estahelecida na capital Joaquim da Costa Eiras. 
tlll rua da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recHbem assignaturas. 

~Comarca de Espozende 
EDITOS 

-O n.º 52, correspondente a Agos· 
to. de f. 0 anno da importanti ssi ma pu· 
blicação de monas-A lloda Eletran­
Ce, que se publica em Pariz debaixo da DE TBIN'l' 1~ Dl .4.S 
direcção de Madame Blaoche de Mira· (1 ." poblicação) 
bo~r~. uma distincta escriptora muito co· Pelo J'uizo de direito da 
nhec1da. Todo o numero rechiJ1ado de fi. d E i 
gurinos. ·comarca e 1 sp·ozern e-

Adeante <!amos annuncio. carlorio do 3.º officio-
-Os fascículos 2 l a 2':! do chistoso ro· 

mance de Paulo de Kuk, Uma doidi· Correm editos de trinta 
vana11, obra que tãu pontualmen- d' l d d 
te está sendo distribuida pela casa ias, a con ar es e a se-
editora dos srs. Libanio & Cunha da rua gunda publicação d' este 
do Norte a.º i45-Lisboa. · o· · d 

-O n.º 52-l, anno XIX, do bem annunCIO no ({ tario O 
redigido semanario de modas para as Governo», cilan<io quaes-
farnilias, A HODA ILLU~TBIAD". . 
Vem como em tudos os seus preceden· quer pessoas Incertas, que 
tes numeros brilhante de collaboraçào e se ljulguem com direito a 
repleto dos mais modernos fi gurinos pa-
ra oem vestir com elegancia e bom gos- intervir na acção ordina-
to. -O fascículo n."" 20 da Uislorla ria que José Pires e mu­
da Pro111ilulção, obra excelleu1e lher, The_reza da Torre, 
e de grande utilidade aos estudiosos. la\' radores, moradores na 

Editada pala velha e bem conlrncida 
livraria Chardron, do Porto, hoje dos freguezia de Villa Chã, 
snrs. Lello & Irmão-editores. d'esta comarca, movem a 

-Os fasc ic11 los H a :12, dos Dra-
ma• dH Eu§;eilados , de Euge- José .clemente e mulher, 
uio Sué, illus t1 ado cnm numerosas gra- l\laria Alves da Costa, 
vuras e ed itado pela Empreza editora de n 
Libanio & Cunha da Rua do No rte n.· lambem )a vradores na re­
H5-Lisboa. c ·d f' · l 

-0 fascículo n.• 9 do iUla• de t8fl a reguezia, na qua 

acção aquelles pedem que 
estes e os citandos lhes 
reconheçam o dominio ple­
no, isento de qualquer 
senidão, n'uma sua pro­
prieuaJe - Cottelho de 
mal to e pinheiros, deno­
minado do Aranhô, sita no 
logar do Outeiro, da pre­
dita freguezia;-para qne, 
na segunda audiencia pos­
terior á citação i~eferida, 
vejam accusar esta e offe­
recer e installar contra el­
las a mesma acção e as­
signar-se-lhes o praso de 
trez am.liencias lpara a 
contestarem, querendo. Pe­
na de revelia. 

N'esta r.omarca, as au­
diencias realisam-se em to­
das as quarf as-féiras e 
sabbados de cada semana, 
não sendo esses dias san­
tificados ou feriados, por­
que do contrario são effe­
tuadas nos dias immediatos 
e sempre ás dez horas da 
manhã, no tribunal judi­
cial d'esta villa, sito no 
largo do Conde de Castro. 

Espozenrfe, 23 de fe­
vereiro de 1899. 

Verifiqu ei. 
O juiz de direito. 

Nunes da Silva. 
O escrivão, 

José da Lu: Bl'aga. 

Comarca de Espozende 

li: ARREMATACAO 
( :I .'' prmça ) -•.ª publlcação-

No dia 19 de março 
proximo, pelas 11 horas 
da manhã, e á porta do 
tribunal judicial d' esta vil­
la, se ha-de arrematar e 
entregar a quem maior 
lanço offerecer sobre a 
a valiaçâo, o predio abai­
xo mencionado, perten­
cente aos executados An· 
tonio Martins Mano e 
mulher, da freguezia das 
Marinhas, e penhorado 
na execução hypothecaria 
que lhes move a San­
ta e Real Casa da Mi­
sericordia, de Fão, e cu­
jo predio é o seguinte:= 

Uma bouça de la­
vradio e matto no sitio 
do Gião, freguezia das 
Marinhas, que corre do 
nascente a poente, a vali­
a da em 110#000 reis. 

Pelo presente são tam­
bem citadas todas as 
pessoas que se julguem 
com direito ao producto 
da arrematação para dedu­
zirem os seus direitos 
dentro do prasp legal. 

Espozende, 25 <le f e­
vereiro de 1899. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Nunes da Silva. 
O escrivão interino, 

Amadeu Soares Lopes. 



O PO"'{/"O F~P()ZF,NDRiNRR 

GIRANIDJE 
DI CCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

11JNilVJEIR§AJL 
(11.L{;S'l'HAU O) 

por 
Go11cnl'l'f'8 P <•1·ei rn dnnior (Oscnr 

(P ROFESSOR E JORN ALISTA) ' 
.Joaquim Ney) • 

Er.~ baHanle sens ivelenlre nõs a falla de um IH«'c io11nn'io Enc:rclope­
dico t.'nh1 t>1·~ml Os conhecimrntos h umano~ são tão vaótus que não ha mem o­
r ia humana caµn de os enctJnar. Beco rrer ás rlilTerentes obras 11 xi,te11t11s . sotJl'e ca­
da uma rias ~c 1 P nrias a que se pr .. c i ~a recnr rer . era qi ~pe r1 rl in•o e irnpMs ivfl l. Por 
isso es te GRANDE OICC!ONA IUO ENCYL.LUPIWICQ UN IVE l\S ,\lL I!.LUSTHA -
00 vem cumprir uma importan te mi ssão. Co111n DICCIONAEllO cfo li11 1rna portu­
gueza é o mais complelo 11ros odico e ol'lbo;:1·n pbico. Encerra as sPg uin­
tcs ma teri as: « Bio1,1raph ia , 13itili ograp hi ~ = Estatistica-Jurisprudencia-Philow­
phia-Philoloµ ia-Ili storia, Geogrnp hia, Mytho log ia, Lin gni , tica- llel las ArttlS­
Costumes atravez elos Secu los-Sc;encias mathema ticas , physicas, na tnrnes. mo· 
ra es, politicas-Scicncias app licadas-fnvenções e O"scobertas-Sports: Cy1·lis· 
mo, Equitação, Natação, ete- cc Vida pra1ica:u Ecnnomica, dom estica, c u ~ inlrn, 
receitas, etc.-c1Movimento Soc ial :>J Qu es tões po liti cas e socia es: Collectivi smo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperismo, Internacionali smo , Feminismo, Anti· sh miti s­
mo, etc. : os partido~ politicos nos differentes paizes. ccQnes tões l'Conomicas,~ : 
Livre-cambio . Proteccionismo, Bi"metalii smo, etc .-((Legislaçào-Ques tões rel i­
giosas >i : As Reli giões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néo 1· hristianismo , otc.=crTy· 
pos H porsona ge ns litterarios de todo s os paizes. - cc Medi ci na: >J Allopathica, Ho· 
moopathica TratamPn tn º"'~ aga, systema de Kneipp e Formulario-merl1co. 

O GR AND E 11ICCJONAIHO ENCYC LOPIWICO UNJ\'E BSAL ILLUSTRAOO, 
é di stribuido aos fa scícul os se manaes de '100 réis, pa go~ no aclo da entrega . Cada 
fascic ul o coos ta de rn paginas, exp lendi do papel furrn:ito ~rande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 ma gnificas gravuras iotr. rcalladas no texto: mappas geo­
graphicos, typos de raças, vistas de cidades, pla111as, mon umentos. etc., et c. 

Està ma1rnifica obra é um th Psouro inestimavel e digna de ser adqu irirla por 
todos, tPnclo direito a se r considerada a primeira obra cncyc l o p ~ rlica po1 tu1.weza. 

A distribuição do f . • fasciculo já começo u e segue regu larmente todas as se· 
manas. 

Podemos garantir aos nossos assiguante• toda a reiw laridarle e qtle niio har'le. 
ceio rle ficn r a obra ioco rnpleta, pois esta Emprnza considera -se com fu 1ças para 
a pnblic~r . 

ElllPREZA Elll.'l.'OllA .-R. do Arsena l , ,2. 3 .0 E . -LiJihoo , 
--------·--·- ---··--------

A rnODA ILLUSTRADA 
~~!1'Z'tlAPPl!PPZB'F*ff*i'W&DI 

~() ltÍ!:UI Direc tora: 100 RÉ JS 

No ac&n da e11h'«'l:R ALICE DE ATHAYDE No nc&o dn enu•ega ------....-.-- ···- ~----
.J9RN.tl~ DAS F AUllLl 1Ui Publicnç11o semanal ----- , 

Por contracto feito em Puis, sai rá todas as cc seg nnrlas- fe iras >i a lloda li· 
1u11trada contendo em maguificas gravuras a preto e colorida s, todas as oo vi­
d~des em ~hap é u s, toilettes, bordados, pt.a ntasias e con fecções , tanto para senho­
ras como pa ra creançes. «Mold es cortados» , tamanho natural. Alternadamente 
A Hodn Ulu111roda di stribuirá moldes traç;1 dos e folha de bordados de to­
do os fei pos, acompauhados das respecrivas descripções. Conterá uma cc rev ista 
da moda», onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai s im· 
por!antes que se dernm durante aque lle espa ço de tempo e que se relaciouem 
com o seu ti tulo . cc C o rre~ponrleuciaii: Secção <l es ii nada a respou1ler a torlas as 
pessoa;: que se dirijam á illoda ll Bm!llrnda sobre as snmptos de inter~sse a­
propriado. ~l ethodo de córte»: Maueira de tirar medidas, cortar e fazer ves tid os, 
~ Flores artificiaesii: Methoelo que ensina a fazei-as de todas as qual idades. c<Arti ­
gos di v• rsos~ . sobre assump tos de interesse femeoino . « Hyg iene>i das creaoças, 
dos e.a sados, da habita ção, etc. «Receitas>J oecessar ias a tod as as familia s, etc .. 
ele. crSegredos do toucarlor>i. ccCos inha de Kn eip p» , uma receita por semana, cr Se­
crelario das familias»: Modelo ele cartas . « Doces>J: Receitas desconhecidas e espe­
rim en tadas . a A sciPncia em fam ilia >J : Curiosas expt• ri encias de phys ica e de chi ­
mioa, acompanhadas de gravuras illucidativas, faceis de realisar em casa, propria · 
para creanças, assim corn o urn a diversidade de «Jogos infantis>i. c<A secç:io litte· 
raria constará de romances, co ntos, hist.1rias, po esias, pensamentos, prove rb ias , 
chararl.1s e enygmas. A Moda lllDi!!ll'Rdn fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jora rl ele moda s que se publica em Paris na l1n gua portagueza, e pela clare· 
za utilidade' e variedade el os seus arti~os torna-se 

I NDISl"ENSAVEI·. EH TODAS J\S C ASAS 

Comarca de EspozPnde 
EDITOS 

DE TIUN 'V'1t. DIAS 

0 
(2." publ icação) 

ü Pelo juiio de direito da 

1 

comarca de Espozende-
1 cartorio do 3.º officio­
correm edi tos de lrinla 
dias, a contar desde a se­
gunda publicação d'es:el 
annuncio no «Diario do 
Governo», citando quaes­
quer pessoas ou interes-
sados incertos, na acção 
ordin~ria que Maria Fer­
nandes Grillo e marido 
Antonio Fernandes da Fon­
te, e Joaquina Fernandes 
Grillo e marido Francis­
co Martins Branco, da fre­
guezia de Fonteboa, d'es­
ta comarca, movem con­
tra Anna Domingues Naia, 
solteira, maior, morador a 
na referida fregu ezia, e 
conlra o Ministerio Publi­
co, para que, na seg11nda 
audíencia posterior a esta 
citação, vejam accusar es­
ta e assig nar-se-lhes o pra­
so de lrez audiencias a 
fim de, querendo, contes­
tarem a mesma acção, na 
qual os auctores pedem 
sejam julgados habilitados 
unicos e universaes her­
deiros e representantes <le 
seu finado if'mão e cunha­
do Ma noel Fernandes Gril­
lo, como pedem que a ré, . 
referida, A nna Domingues 
Naía, seja julgada e habi­
litada unica herdeira de 
Jcsefa Domingues Naia e, 
como consequencia, que os 
reus sejam condemnados 
a reconhecer que a heran­
ça de Francisco Domin­
gues Naio pertence aos 
lrez afilhados Manoel, que 
é filho da sobrinha Rosa, 

A 111oda lllu11•rnda publicará po r anno 52 numeras rle 8 pagio as, com 
32 columnas , em gra nde formato , 1:800 gravura s em preto e coloridas, 52 nw l­
drs cor1ados , tamanho natu ral ; 5~ folhas de moldes tra çados alternados com bor ­
dad os e será remettida fr anca de porte. 

BBINOE A TODOS OS ASAI GNANTES. Em cada trimestre, um numuo com 
8 pa~iuas cheias de fi gurinos de roupa branca. 

1 .• edição CJondiçõl'l!I da u11signat11ra 2.• ediçfio 

ANNO.-õ2 oumeros com 1:800 gra- 1 ANNO.- 52 nameros com 1:800 
vurns em preto e colori das, 52 mo ld es iz rn vu ra ~ em preto e coloridas, 62 rnol ­
cortados, tamanho na tural, 52 folhas de 1· des cortados, tamanho natnral, 4 000. 
moldes 1raçados ou de borelados, 5q)000 . 

• Manoel, / filho da sobrinha 
A ntonia (e hoje aos aucto­
res qu e a representam) e 
a Maria, filha da mesma 
sobrinha Anlonia, que é 
a primeira auctora. ' Pena 
de re\'elia. 

SE~IESTHE. -26 numeres cn m U90 SEMESTllE.-26 numeras com 900 
gravuras em preto e co lor i1fa, 26 ruo!- gra vuras em preto, e colo rid:!s, 26 1110 • 

dcs cortados, tama nho natn ral. 26 rn ol- des corlados em tamanho nalll ral,2$ 100. 
des tr:o carlos ou bord ados. 2@500. 

Tll l ~JESTHE . -13 numeras com 450 TRIMESTRE.-13 numeras com 450 
gravuras em preto e co lorida s, i3 mal- gravuras em preto e colorid a~, J 3 mol · 
dos co rtados , tamanho natural, f3 folhas ; des corladós em tam anho natu ral, reis 
de moldes traçados ou borelados 1$300. 1 frHOO. 

LUiBO~, POltTO E CJOUIBRA. 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um numero contendo 30 ~ravuras 
em preto e co loridas, um molde corta- em preto e co loridas , um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No acto dn entrei;a 100 reia No neto da entrega 80 rel11 

Antiga. casa Bertrand = JOSE ílASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 
CONDIÇÕES OA ASSJGNATURA : 
No principi o de cada mez será publicado um livrinho de 32 pagina~ . impresso 

em bom pap«I, capa apropriada, lendo no fim uma secção especial destinada á 
Cürrespo nd encia dos pe~aeninos assignantes . 

Paga mento da assignatura ade~nrado, por 3 mezes. 
Preço de cada tri mes tre : f70 rs . Numero avulso 60 rs. 
A ~ s i gn a·Se uo icamente em Setubal. Os ped idos de assi~naturas como torla a 

correspoou eucia deve rão se r dir igidas a Anna da Castro Osorio, rua Nuva da Con­
ceição, Se1ubal . 

Cada numero formará um livrinho independente, podendo ser comprado avulso 
sem nada pti rder do seu intAresse. Ao·s senhores assignaotes serão dist1 ibnidas, 
no fim de cada seri e de se is numeros, as capas, de lmw , conjunclam~n to com o 
frontesp icio e indice dos elegantes vo lumesinhosique formarão a nossa biblioth eca. 

i'io fim do arrno di st ribuir· se -ha um premio, que será o tes temunho da minha 
gratidão. 

As audiencias n'este 
juízo verificám-se em to­
das as quartas-feiras e 
sabbados de cada semana, 
não sendo esses dias san­
tificados ou feri :-l dos, por­
que do contrario são da­
das nos dias immed iatos 
e sempre ás dez horas da 
manhã, no tribunal judi­
cial d'esla villa, sito no 
largo do Conde de Castro. 

Espozende, onze de fe­
vei;ei ro de 1899. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito, 

Nunes ela Silva. 
O escrivão, 

José da Luz Braga. 

AL~tf\NArin DA PROVlNCIA DO lllNilO 
P AR 1899 

( n.• nnHo 41, snn publfcnçno) 
t.• parte-Calonrla io e indicações 

uteis. 
· 2.• parte-Braga e seu di stricto. 

3.• parte-Viaooa do Castello e seu 
districto. 

PUBUCÇÃ O MlENSL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVE SAL 
DESCR.IPTIVO E ILLUSTRADO 

. ..Cont,,ndo 40 mappas expressamen te gravados ~impressos a côres , 160 pa­
i! ID ª> cl_~ i_e xto de drrns colu111nas A perto de 300 gr:.vuras repre-entanrlo vistas 
das prinr·1~ae.· crrl ~eles e monum entos do muudo, paizagens, retr8tos d'hnmens 
celebres , f1 g1rras rlragramrnas, etc. 

A p 1• in1eira puhliicnç~io que u 'estc ~enei·o 8 e faz 110 pai~ 

0 
Obra dedic:11 da á_ Soc1e,lad A de Geog raphia de Li sbna em commomoração do 

Ih cea trnar10 da ln1l1 a OliDEll DA PUllLI CAÇ.lo 
O ~~unrlo-E11r?pa-l'ortu~a l phy8ico-Portu1?al politico=Cc.Jo ni 3s porta)?ue­

zas (A c,o res_, ~~ade11 a )-~1i l omas portuguezas ( Goi11 é, Cabo y erd 11 , S. Tliomé e 
Pnnc1pe, Ajuda)-Col onias portu g a e ~_as (A ngo la, Mn ça mbique)-Colonias portu­
guf'za~ (!11rl1a por t ~gueza, M ~cau. 1 r mor)-~lesprnha-França-Suissa- lt alia­
l'enrnsula dos Balkans-Grec1a -lll1as Br1t:in 11:as- f-lolla11da , Belgira-Allemanha 
Au~trra-Otn_a marca, .Suecra e Nurue1,1a-Bu>sia-Asia occiclPntal-lnrlia-China 
J ap~o-Arcl1 1p c l ag_o as 1atr co-Africa-Afrira ( I.ª pan r.)-Africa (~. · p a rte)-AÍrr c~ 
(3.• part~)-Amen ca. do Norre-Caoadá-Enados Unid ns-Mux1co-Am "ri ca co n­
trai , Ant1 lha s-Americ_a do S,il-America do Sul ( J,• parte) -Ameri ca do Sul (2 • 
parte)-Brazd-Ocea111a-l\egiões polaresl · 

. Condições da al!l :llii;-natura: 
Todos os mezes derá distribuido um fa scic •1 lo contendo uma carta aeo"raplYi­

ca cu1dar~sa m e nte gravada e impressa a côres , uma folha de quatro pagi~as de 
texto de - co lnmnas e 7 ou 8 g rava~as e uma capa pelo preço de :150 rei s aaos 
no act 1:1 da entreµa. P "' 
. ":ºd? o ass ignante que tome ~ re~pon sabi l idade de 3 ou mais as s i g n ~ turas l ~· 

ra dir eito a 20 po r ce nto de abal11nento e de 10 assigua lu ras em dean to a 20 por 
CHnto e um exemplar g_ratr s. N'estas condições acceitam -se correspondentes em 
todas as terras elas provruc1as. 

Pa.ra as _proviacias as assignatnras serão pagas adeantada meote na razão de 2 
011 mai s fasc1cu los, senclo o porte franco. 

Toda a corres ponclencia e ped idos rl'assignatura elevem se r rlirigirlo;; á Eru­
preza EdiCorn do AUl\8 de Geet;l'a11llia Uuhiersa.1- l{UA DA BOA 
VI STA , 62, f.• Esq.- U SUOA. 

UIYILEGIO EXCLUSIVO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlee appr•••d•,. lesalnu1n1e aaeiterl••d• ~·· --ella• 

de ••ude pultllea de Per&u••I e l••pee'9rla Qeral 
de MJsle•• da (l ... &e de &le de .la•elre. 

A efficaeia d'e'Ste xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mois di&­
tinctoi medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pn· 
blica do Reino a approv~I-o (dlstincção que lbe não mereceram 
outras prepar~es), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchitts, tanto ~gttdas cómo chronicas, rkfluxo, toa-
1es rebel<ks. tosse convulsa e asthma,Jica. dor dO pe•to, ucarro1 

,,...., de sangue, ~ contra todas as irritações nervosa.. 
e Cada frasco está acompanbado de UiB impre880 com o pare­

cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e C()ffi as obser-. 
tações dos principaes medicos de LIM>oa, reconhecidas pelot 
con.sules do Brazil. 

•inha assignatura 
Na parte eollada ~~ 2 do envolucro esta ~ 

.... u ..... w. ... ~ 

Deposito geral - Pharmaeia Franco, Filhos 

--------
Perre lfo de11an recta11te e purificante 

de olE'' ES-~a r a drsi nfec tar casas e latrinas; tam­
-~ .. 11 .•• ~-~ _

1
. bem~ excellente para tirar gordnra ou nodoas de rou· 

JtY~-(~::""-. pa , l1mrar metaes, e curar feridas. 
JJ79r~~1.f_l~~.!'J~/ Veude-11e e1n tod as 011 prlnclpae11 

·~ _ ~~ ~~ phn1•macla11 e dro i;arln11, PRE\;O 300 
' e.. R"-"''s1~ n EIS . 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOC.K 
E' o mellr_or r~medio contra lombrigas . O proprietar io _esl.á prompto 

a d.evolver o dtu he1 ro a qualquer pes_soa a quem. o romedio não faça 0 
erfe1to quando o doente tenha Jombr1gas e seguir exactamente as ias· 
tracções. 

Deposito : James Casseis & C ª· llua. do Mollsinho da Silveira,-Porto 

" 


